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Resumo expandido 

 

Essa tese tem como tema a noção de competências socioemocionais e como 

objeto de estudo a sua incorporação nas políticas curriculares da educação nacional. 

De modo mais específico, busca identificar e analisar os fundamentos econômicos, 

políticos, ideológicos e epistemológicos que orientam as propostas de formação de 

competências socioemocionais na atualidade. Além disso, e tendo como referencial 

teórico-metodológico o materialismo histórico e dialético, analisamos, no contexto da 

crise do capital e do neoliberalismo, a construção e implementação dessa nova 

agenda educacional por organizações como a Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) e o Instituto Ayrton Senna (IAS). A progressiva 

projeção alcançada pela noção de competências socioemocionais no Brasil, 

combinadas com a apropriação apressada e, via de regra, pouco crítica desse novo 

slogan pedagógico justifica a investigação de suas bases epistemológicas, políticas e 

sócio-históricas, bem como suas implicações ideológicas e pedagógicas. 
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Com esse intento, nosso problema de pesquisa foi assim delimitado: quais os 

fundamentos econômicos, políticos, ideológicos e epistemológicos que orientam as 

propostas de formação de competências socioemocionais? Partindo desse problema 

inicial buscamos, de forma mais específica, compreender, do ponto de vista sócio-

histórico, teórico-epistemológico e político-pedagógico, os fundamentos e a 

materialidade na qual se sustenta a noção de competências socioemocionais, 

incluindo a sua abordagem em outros campos disciplinares como a economia, a 

psicologia e a administração; analisar a influência da OCDE na propagação e indução 

das competências socioemocionais como parte de sua agenda global para a 

educação e o papel desempenhado pelo Instituto Ayrton Senna (IAS) na construção 

e operacionalização dessa pauta em âmbito nacional; apresentar e discutir os 

programas de formação de competências socioemocionais desenvolvidos em países 

do capitalismo central e as iniciativas implementadas no âmbito dos sistemas de 

ensino público do Brasil; e localizar os marcos e sistematizar a trajetória histórica de 

incorporação da noção de competências socioemocionais na política educacional 

brasileira.   

No primeiro capítulo da tese, analisamos a crise do capitalismo no contexto do 

final do século XX e a sua agudização no início do século XXI, procurando observar a 

influência da globalização, do neoliberalismo e da pós-modernidade na reconfiguração 

da função social da educação. Apresentamos as discussões realizadas por teóricos 

liberais e economistas neokeynesianos acerca dos descaminhos do capitalismo 

neoliberal após a crise de 2008 e colocamos em diálogo as alternativas por eles 

apresentadas para a crise social e econômica que vivemos, incluindo as propostas 

para o campo educacional. Concluímos o capítulo localizando nestas e em outras 

propostas desenvolvidas por organizações não-governamentais e internacionais a 

retomada do mote da “Educação para o Século XXI”, desta vez com uma ênfase maior 

nos aspectos do saber-ser e saber-conviver (competências socioemocionais).  

No capítulo seguinte, recuperamos a gênese, conceitos e preceitos do 

neoliberalismo, analisamos seus efeitos na restauração do poder econômico e político 

das classes dominantes e discutimos suas novas configurações após a crise de 2008, 

considerando as diferentes abordagens teóricas do neoliberalismo constituídas pela 

tradição marxista, foucaltiana e neorregulacionistas. Com base em autores como 

Pierre Dardot e Christian Laval, Byung-Chul Han, Marilena Chauí e Vladimir Safatle 
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apresentamos as teses sobre a hegemonia da razão neoliberal, sua influência na 

conformação da sociedade do desempenho, do capitalismo emocional, do Estado-

empresa e do sujeito empreendedor/empresário de si mesmo.  

No terceiro capítulo, recuperamos o percurso de constituição da ciência da 

administração e de seu discurso sobre a gestão e desenvolvimento de recursos 

humanos. Localizamos, a partir de autores como Luc Boltanski e Eve Chiapello, 

Osvaldo Lopez Ruiz e Daniel Andrade uma importante inflexão desse discurso na 

década de 1990 produzida pela assimilação e ressignificação das críticas 

antidisciplinares dos movimentos contraculturais, pela influência das teorias do capital 

humano e da inteligência emocional e pela vulgarização de conceitos dessa ciência 

promovidas pela literatura popmanegent. Concluímos que tal inflexão, alinhada ao 

“novo espírito do capitalismo” e a nova concepção de “homo economicus emocional”, 

busca cooptar ideologicamente a subjetividade dos trabalhadores, através da 

hipervalorização dos aspectos comportamentais pelas políticas de gestão de pessoas 

e pela nova cultura do management.   

Em seguida, no capítulo 4, apresentamos o debate sobre as mutações e 

metamorfoses do mundo do trabalho observadas nos últimos 50 anos pelo olhar da 

sociologia do trabalho, com base em autores como Ricardo Antunes, Sadi Dal Rosso 

e Ursula Huws. Discutimos ainda os impactos da reestruturação produtiva e da 

precarização do trabalho e do “homem que trabalha”, considerando as contribuições 

de autores como Danièle Linhart, Giovani Alves e José Henrique de Faria acerca dos 

processos de captura e sequestro da subjetividade dos trabalhadores. Analisamos as 

teses e contra-teses a respeito do significado do trabalho imaterial para a teoria do 

valor de Karl Marx e seu impacto na reconfiguração do mercado de trabalho e das 

novas qualificações exigidas dos trabalhadores. Por fim, debatemos as 

consequências da Uberização do Trabalho e as possíveis implicações da Indústria 4.0 

na determinação do tipo de competências e subjetividades requeridas pelo capital em 

face da crise do emprego e do avanço da aplicação da inteligência artificial sobre o 

trabalho complexo e sobre as competências cognitivas dos trabalhadores.  

Nos últimos três capítulos nos debruçamos mais diretamente sobre o objeto 

desta tese, analisando a produção acadêmica nacional sobre as competências 

socioemocionais, seus referenciais teórico-epistemológicos e sua incorporação nas 

políticas públicas de educação nacional.  
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Neste percurso, realizamos um levantamento comparativo sobre a presença e 

recorrência do termo competências socioemocionais e outros conceitos afins em 

textos e vídeos disponíveis na internet. Também inventariamos a produção de livros 

sobre essa temática. Finalmente, analisamos o conjunto de teses e dissertações 

nacionais que tomam como objeto as competências e/ou habilidades 

socioemocionais. Encerramos o capítulo V com as conclusões desses levantamentos 

e análises que apontam, no plano da produção acadêmica, para a prevalência de 

estudos empíricos sobre os efeitos das competências socioemocionais tendo como 

lócus privilegiado a educação e sendo realizados majoritariamente no âmbito de 

programas de pós-graduação em educação, seguidos dos programas de psicologia e 

de economia.   

No capítulo VI, nos detemos sobre os constructos afins ou diretamente 

relacionados à noção de competências socioemocionais. Assim, apresentamos o 

debate sobre inteligência emocional iniciado na década de 1990, a construção teórica 

do constructo do Big Five, teoria da personalidade que informa metodologicamente a 

noção de competências socioemocionais, a noção de competências tal como foi 

desenvolvida nas corrente norte-americana e francesa e aplicadas nos campos da 

gestão de pessoas e da educação e, finalmente, os estudos teóricos e econométricos 

do economista James Heckam que forneceram as bases argumentativas para a 

construção da agenda das competências socioemocionais pela OCDE. Também 

apresentamos e discutimos os programas de educação socioemocional 

desenvolvidos desde a década de noventa em países como Estados Unidos, Portugal 

e Inglaterra. Concluímos o capítulo argumentando que a noção de competências 

socioemocionais se conforma por uma síncrese epistemológica incoerente e 

inconsistente. Contudo, aproximando-se indiretamente da pedagogia socioemocional 

e diretamente da pedagogia das competências, essa noção conforma, a partir da 

definição e construção de intencionalidades político-pedagógicas explícitas, métodos 

e modelos de currículo e avaliação uma pedagogia em construção, a qual 

denominamos de Pedagogia das Competências Socioemocionais. 

No último capítulo da tese, percorremos a trajetória de gênese e incorporação 

da noção de competências socioemocionais nas políticas educacionais brasileiras. 

Tendo como agente impulsionador dessa agenda o IAS, com colaboração direta da 

OCDE, identificamos dois grandes momentos dessa trajetória: 1) a mobilização da 
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agenda e a construção de consensos teóricos políticos em torno das competências 

socioemocionais e 2) as ações efetivas do governo federal para incorporação das 

competências socioemocionais nas políticas educacionais nacionais. Nesse segundo 

momento, apresentamos um panorama da implementação da reforma do ensino 

médio nos estados brasileiros e a redefinição das estratégias de atuação do IAS 

incluindo o redesenho de seu modelo curricular de referência e a consolidação de 

parcerias estabelecidas com o CONSED, a UNDIME e alguns estados para 

otimização da implementação das competências socioemocionais a nível local, 

regional e nacional. Também discutimos, a partir de relatórios e documentos dos 

organismos internacionais (UNESCO, Banco Mundial e OCDE) sua adesão à agenda 

socioemocional e a influência desses organismos, especialmente, a OCDE, na 

efetivação dessa pauta político-educacional em território nacional.  

Como conclusões mais importantes deste estudo, identificamos nas políticas 

de competências socioemocionais sua vinculação indireta ao nível epistemológico 

com a pedagogia socioemocional, desenvolvida com aporte de constructos do campo 

da psicologia psicométrica, e sua vinculação direta ao nível político-programático com 

a pedagogia das competências, tendo como intencionalidade explícita comum a 

formação de subjetividades flexíveis e adaptáveis às condições econômicas e sociais 

flutuantes e precárias. Pela ação dos organizações intergovernamentais e não-

governamentais, particularmente a OCDE e o IAS, tal noção, fundamentada numa 

síncrese epistemológica de diferentes constructos, orienta a construção de um 

Pedagogia das Competências Socioemocionais, ainda não plenamente desenvolvida. 

Tais organizações foram e continuam sendo responsáveis pela construção, 

disseminação e consolidação da agenda socioemocional, produzindo e divulgando 

estudos que sirvam como evidências científicas para respaldar tal agenda, 

construindo modelos de currículo e instrumentos de avaliação de competências 

socioemocionais para subsidiar propostas pedagógicas e articulando-se junto a outros 

agentes públicos e privados para promover e efetivar políticas educacionais voltadas 

ao desenvolvimento dessas competências.  
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